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Obras avançam, 
mas infraestura 

continua lenta

Muitos compradores adquiriram lotes em 
2010, quando a Terracap começou a licitar 
as QEs 48 a 52, mas não puderam construir 
porque faltavam condições de habitabilida-
de. Durante quase oito anos, a expansão fi-

cou sem água, esgoto e energia elétrica, e so-
mente agora que o restante da infraestrutura 
está chegando, mas ainda está incompleta.

As cooperativas habitacionais, que re-
cebeream 805 lotes na área, são as mais 

prejudicadas, porque não podem aderir ao 
financiamento do programa Minha Casa, 
Minha Vida, que exige infraestrutura com-
pleta no assentamento a ser financiado  
(Páginas 4 e 5).
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Preterido na 
Terceira Via, 
Izalci mantém 
pré-candidatura
Até quinta-feira, ele era o pré-candidato 
a governador pela frente formada por 
seis partidos. Mas, foi substituído pelo 
ex-governador Rogério Rosso, que até 
então garantia que não tinha pretensões 
de disputar o governo. 
Contrariado com a decisão, Izalci 
reafirma sua pré-candidatura ao 
governo, mesmo sem a frente (Página 6). Documentário sobre o rock de Brasília dos anos 90 será exibido no 

Guará dia 28 de julho (Página 8)

Urbanos exibe Geração Baré-Cola
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Minha casa, Minha Vida. Na rua 
Há dois meses, um vendedor de artesanato começou a 

expor na via contorno, ao lado do edifício Bela Vista, em 
frente ao Terminal de Ônibus do Guará II. Logo depois 
ergueu uma barraca para dormir. E, sem ser incomodado, 
continua lá, às vezes dormindo durante o dia sem se 
importar com o barulho dos carros na via.

Pelo menos não paga aluguel, nem IPTU.

 Mais um “caça multa” 
O Detran está instalando redutores de trânsito, mais 

conhecidos como “caça multas”,  na via de ligação entre 
Guará e Núcleo Bandeirante, entre o Polo de Moda e a QE 
38.

Vingança maligna
Preterido na última hora, quando havia 

deixado a reunião que definiria a formação da 
chapa da terceira via, o deputado federal Izalci 
Lucas se sentiu traído por Cristovam Buarque e 
Rogério Rosso, que até então defendiam o seu 
nome como cabeça de chapa para governador.

Izalci trabalha com duas possibilidades: a 
de formar outra coligação em torno do PSDB 
e manter sua candidatura, ou, embora não 
admite, ser vice de Frejat, caso o médico reveja 
sua desistência e  seja convidado.

Nesta última hipóteses, Izalci estaria se 
vingando da “traição” de Cristovam e Rosso, 
ao fazer parte de uma coligação com maiores 
chances de chegar ao governo.

The Voice no Traíra
Brícia Helen, do programa The Voice da 

TV Globo, vai estar no bar Chalé da Traíra, 
neste sábado, às 16h, com os concorrentes dos 
concursos Miss Beleza Internacional Distrito 
Federal e Mister Distrito Federal, que vão 
acontecer no dia 10 de agosto, no Centro de 
Convenções Ulisses Guimarães.

Brícia e o guaraense Gabriel Correa, que 
fez sucesso no The Voice de 2016, serão as 
atrações musicais dos concursos.

O Chalé da Traíra foi escolhido para 
esse encontro inicial porque é um dos 
patrocinadores dos concursos e porque aqui 
mora a produtora Juliana Campos, da Célebre 
Produções, organizadora dos dois eventos.

Invasão na  
linha do trem

Continuam as invasões na faixa entre a 
QE 40 e a linha do trem. Está surgindo um 
novo prédio ao lado da passagem sobre a 
ferrovia, entre a QE 40 e o Guará Park, sem que 
nenhuma fiscalização impeça. Nem notificação 
chegou lá.

Apareceu o 
desaparecido

O homem de 41 anos que havia 
desaparecido no Hospital Regional do Guará 
(HRGu), foi encontrado. Marisvaldo Alves 
Pereira tinha sido atendido com pressão alta 
na unidade do Guará I, onde passou a noite, 
acompanhado da mulher Jéssica Martins. Mas, 
quando ela saiu para ir em casa, Marisvaldo 
deixou o hospital por conta própria.

Depois de passar três dias sumido, ele foi 
encontrado  no Hospital de Base, depois de 
ter sido encaminhado pela UPA do Núcleo 
Bandeirante, onde foi atendido com dores de 
cabeça e suspeita de contusão no braço, depois 

de ter sido encontrado desacordado 
na rua.

A notícia do sumiço de 
Marisvaldo circulou bastante nas 
redes sociais do DF.

 

Podemos na 3ª 
Via

O partido Podemos (antigo 
PTN), do ex-administrador 
regional do Guará, André 
Brandão, está se encaminhando 
para ficar na coligação Terceira 
Via, aquela de Rogério Rosso e 
Cristovam Buarque, que tinha 
Izalci também até esta quinta-
feira (ver matéria na página 7).

Enquanto isso, o PRB do 
deputado distrital guaraense 
Rodrigo Delmasso, não sabe 
ainda se fica na base ou se vai 
também para a Terceira Via. 
Se for, André e Delmasso vão 
fazer campanhas pela mesma 
coligação.

Falta muito na 
Escola Técnica

Funcionando há quase um 
ano e inaugurada oficialmente há 
três meses, a Escola Técnica do 
Guará ainda não está equipada. 
A biblioteca, por exemplo, não 
dispõe de computadores e a 
própria escola não tem telefone 
fixo. O curso de Enfermagem 
por enquanto só recebe aulas 
teóricas, porque o laboratório 
continua vazio de equipamentos. 
E o auditório ainda não recebeu 
cadeiras.

 Convenções no 
Guará

Dois grandes partidos 
políticos vão realizar suas 
convenções no Guará. A do 
PSB, do governador Rodrigo 
Rolemberg, vai fazer a sua 
convenção no Salão de Múltiplas 
Funções dia 28 de julho.

E o PSDB Regional também 
solicitou o salão para sua 
convenção um dia depois, 29 de 
julho.



ACEITAMOS OS CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO OU ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SOBRADINHO, TAGUATINGA E SIA
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 20h

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO 

SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 18h

CEILÂNDIA 
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 14h

LUZIÂNIA 

Para o seu negócio

ou para a sua casa, aqui,

todo dia é

mais barato!

www.atacadaodiaadia.com.br
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Oito anos após a Terra-
cap começar a vender 
terrenos nas QEs 48 a 

52 do Guará, na área conheci-
da como Cidade do Servidor, 
continua faltando parte da 
infraestrutura prometida aos 
compradores. As ruas estão 
prontas desde o lançamento 
do projeto em 2010, as redes 
de água, esgoto e energia fo-
ram instaladas recentemente, 
mas pouco funciona. São mais 

de 70 obras em andamento, 
parte delas com água impro-
visada em caixas e galões e 
algumas quadras ainda sem 
energia elétrica.

A situação pior é a das coo-
perativas habitacionais, que 
aguardam desde janeiro de 
2016, quando o governador 
Rodrigo Rollemberg veio ao 
Guará entregar festivamente 
os 405 lotes a elas, a instala-
ção de toda a infraestrutura 

– não tem asfalto e redes de 
água, esgoto e energia – para 
começar a construção das ca-
sas para os cooperados e in-
cluir o projeto no programa 
Minha Casa, Minha Vida, com 
financiamento da Caixa Eco-
nômica Federal.  

A imagem da expansão na 
parte vendida pela Terracap 
é de um canteiro de obras, a 
partir da concessão dos alva-
rás de construção por parte 

da Administração Regional, 
depois que foi aprovado em 
junho do ano passado o novo 
Código de Edificações da Re-
gião do Guará, que define o 
que pode e o quanto pode ser 
construído em cada lote e em 
cada região do DF.  Entretan-
to, a maioria dos comprado-
res está tendo que improvisar 
o fornecimento de água para 
as obras e a outra parte se-
quer iniciou suas construções 
no aguardo das providências 
prometidas pelo governo. So-
mente no mês passado é que 
a rede de água ficou pronta, 
mas a de esgoto ainda não 
está disponível para os mo-
radores, o que quer dizer 
que o comprador do lote que 
concluir sua obra somente 
vai poder morar nela se tiver 
uma fossa séptica.

Recorrendo à Justiça
Geraldo Marques está con-

cluindo a construção da casa 

onde vai residir seu filho, mas 
reclama da precariedade da 
infraestrutura da quadra, no 
caso dele, a QE 52. “A energia 
elétrica e a água chegaram 
somente agora, mas ainda 
não tem esgoto e nem ilumi-
nação pública, além do mato 
que continua alto. Mesmo se 
a casa ficar pronta, não dá 
para morar aqui ainda”. Can-
sado de esperar pela infraes-
trutura, Luis Carlos Oliveira 
resolveu construir há quatro 
anos, mas somente agora é 
que começa a ter vizinhos 
depois de reinar sozinho no 
meio do mato todo esse tem-
po. “A Terracap não cumpriu 
o que foi prometido no edital 
de licitação aos compradores 
dos lotes. Nesses quatro anos 
tive que improvisar quase 
tudo, porque só tive energia 
elétrica. Mas, não havia outra 
opção, porque não poderia 
mais continuar pagando alu-
guel e a prestação do lote ao 

EXPANSÃO DO GUARÁ

INFRAESTRUTURA A CONTA GOTAS 

Compradores de lotes há oito anos até hoje não puderam construir por falta de 
água, esgoto e energia elétrica. Parte dos serviços está chegando somente agora

Luis Carlos foi o primeiro 
morador da expansão, mas teve 
que improvisar os serviços nesse 
período
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mesmo tempo”, diz ele.
Aliás, por causa da falta 

da infraestrutura prometida, 
vários compradores devol-
veram os lotes à Terracap no 
ano passado quando a em-
presa ofereceu essa oportu-
nidade, mas com deságio, ou 
entraram na Justiça para sus-
pender o pagamento ou rece-
ber o que pagaram de volta. A 
empresa não informa quantas 
ações foram movidas, mas, de 
acordo com informações que 
circulam entre os reclaman-
tes, a Justiça tem dado “ganho 
de causa” à maioria das ações 
impetradas.

Cooperativas são as mais 
prejudicadas

Há dois anos, em 2016, 
para atender à Lei de Política 
Habitacional do DF, aprovada 
em 2006, o Governo do Dis-
trito Federal destinou 20% 
da Expansão do Guará (QEs 
48 a 58) para as cooperati-
vas habitacionais de média e 
baixa renda.  Foram 405 dos 
cerca de 1.750 lotes da área 
conhecida como “Cidade do 
Servidor” às 73 cooperativas 
selecionadas pela Companhia 

de Desenvolvimento Habita-
cional do DF (Codhab). Mas, 
no ano passado, o governo re-
solveu ampliar a oferta para 
mais 400 lotes, retirados da 
cota da Terracap que seria 
destinada à venda direta atra-
vés de licitação.

Os terrenos destinados à 
cada cooperativa foram de-
marcados e alguns cercados 
com tapumes, mas as obras 
não podem ser iniciadas, 
porque falta a infraestrutura 
necessária exigida pelo pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida, financiador do projeto. 
Algumas das cooperativas 
pensam inclusive em desistir 
do apoio do governo federal e 
buscar financiamento priva-
do, como é o caso da Associa-
ção das Ocupações Históricas 
do Guará (Amohiguar). “Não 
dá mais  para esperar as pro-
vidências da Novacap, da Ceb 
e da Caesb, que só prometem 
e não resolvem. Já estamos 
providenciando um financia-
mento para começarmos a 
construção do conjunto que 
cabe à nossa associação”, afir-
ma a presidente da Amohi-
guar, Teresa Dias.

Cerca de 70 casas estão em construção, algumas já concluídas, mas proprietários preferem esperar melhores condições de habitabilidade

Geraldo reclama que a casa do filho está concluindo não pode ser 
ocupada por ainda falta esgoto e o mato em volta está alto
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Falando em Política

Não se sabe exatamente 
de quem é a frase “po-
lítica é como nuvem, 

toda vez que se olha pra cima, 
ela já mudou de lugar”, mas 
ela reflete bem o momento de 
discussão das pré-candidatu-
ras ao governo do Distrito Fe-
deral. Em apenas uma semana 
o quadro foi virado pelo aves-
so, e não foi apenas a decisão 
de Jofran Frejat de desistir 
de concorrer mesmo sendo o 
favorito nas pesquisas. Outra 
bomba estourou na chamada 
“Terceira Via”, maior bloco de 
oposição (PSDB, PRB, PSD, DC, 
PPS e PSC), em quantidade de 
partidos, à reeleição de Rodri-
go Rollemberg. Após meses de 
discussões, idas e vindas, esta-
va definido, até semana passa-
da, que Izalci Lucas (PSDB) se-
ria o candidato do grupo. Mas, 
nesta quinta-feira, o nome 
passou a ser o do ex-gover-
nador tampão Rogério Rosso 

(PSD), por decisão do sena-
dor Cristovam Buarque (PPS), 
acompanhado pela maioria 
dos partidos da via.

 A alegação para escantear 
Izalci seria a insegurança jurí-
dica da candidatura do tuca-
no, que enfrenta resistência 
interna no partido e que pode 
ter problemas com a Justiça 
durante a campanha. Pego de 
surpresa, o deputado federal, 
que tem base eleitoral no Gua-
rá, não aceitou a nova decisão 
do grupo e anuncia que conti-
nua pré-candidato ao gover-
no, “mesmo que seja sozinho”.

Izalci se considera traído, 
principalmente pelo coorde-
nador do grupo, o senador 
Cristovam Buarque. “A tro-
ca aconteceu depois que eu 
deixei a última reunião para 
atender a um compromisso 
fora. Na minha ausência, me 
tiraram. Mas não vou desistir 
e continuo pré-candidato ao 

governo, mesmo que seja só”, 
afirmou o deputado durante 
reunião com simpatizantes 
em Planaltina, horas depois da 
decisão da terceira via.

 
Também tentaram Frejat

O que mais irritou Izalci 
é que o grupo se reuniu du-
rante três dias seguidos para 
discutir a situação das can-
didaturas após a renúncia 
de Frejat, a penúltima delas 
inclusive com a presença do 
pré-candidato à Presidência, 
Geraldo Alkimim, que reafir-
mou o apoio ao tucano como 
cabeça de chapa da  frente 
no DF.

Na reunião em que Rosso 
foi escolhido como pré-can-
didato do grupo, ficou deci-
dido que a vice seria ofere-
cida a Izalci ou de alguém 
indicado pelo PSDB, o par-
tido que tem o maior tem-
po de TV da coligação. Caso 

Izalci não aceite, o cargo 
será oferecido ao PRB, dos 
irmãos Egmar e Wanderley 
Tavares, do segmento evan-
gélico.

Izalci até concordou em 
ser vice, mas desde que fos-
se de Frejat, caso o médico 
voltasse atrás de sua deci-

são e resolvesse aceitar o 
convite de ser o candidato 
da terceira via, desde, claro, 
que seu partido, o PR, viesse 
junto. Mas, essa possibilida-
de foi descartada pelo grupo 
de Frejat, o que teoricamen-
te manteria Izalci como ca-
beça de chapa da coligação.

3ª. Via escolhe Rosso, mas Izalci 
continua pré-candidato ao GDF
Tucano era a primeira opção do grupo, mas na última hora foi preterido.  
Decisão teria acontecido sem sua presença. Ele agora tenta montar uma frente própria

Logo após ser escanteado pela terceira via, Izalci reafirmou sua pré-
candidatura a um grupo de apoiadores de Planaltina
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Geração Baré-Cola – Usuários de Rock

Muito bem-recebido 
em suas exibições 
públicas em Brasí-

lia e em outras cidades, o 
documentário Geração Ba-
ré-Cola – Usuários de Rock, 
que aborda o rock brasi-
liense dos anos 90, terá 
exibição gratuita no Guará, 
no Urbanos Observatório. A 
sessão será seguida de um 
bate-papo com a equipe do 
filme.

Mais do que uma tes-
temunha ocular (e audi-
tiva) do rock de Brasília, 
o diretor Patrick Grosner 
registrou em incontáveis 
fotografias a efervescência 
da cena que tomou conta 
da cidade nos anos 90 – e 
que revelou para o resto do 
país bandas como Raimun-
dos, Little Quail e Maskavo 
Roots. Foi com esse privile-
giado olhar de insider que 
Patrick conduziu sua es-
treia na direção cinemato-
gráfica, o documentário Ge-
ração Baré-Cola – Usuários 
de rock.

O título do filme alude 

a uma famosa música da 
Legião Urbana, sugerindo 
um contraste entre a leva 
de bandas brasilienses da 
década de 80, de grande 
sucesso comercial e de pú-
blico, e a turma que veio 
depois, mais ligada ao un-
derground – e que buscava 
outros sabores musicais, 
com mais misturas, tanto 
de ingredientes nacionais 
quanto estrangeiros. Essa 
mentalidade fez proliferar 
centenas de bandas origi-
nais pelo Distrito Federal, 
de todos os tipos, sérias ou 
engraçadas, influenciadas 
por heavy metal, reggae, 
rockabilly, hardcore, rap, 
rock alternativo e o que 
mais desse na cabeça.

Acervo grande
Abordando um período 

que vai do final dos anos 
1980 até 1994, ou seja, às 
vésperas do estouro na-
cional dos Raimundos, Ge-
ração Baré-Cola apresenta 
29 bandas, desde as mais 
conhecidas até as que fica-

ram na poeira do tempo, e 
costura sua narrativa com 
registros raros retirados 
de 30 fitas VHS, como fil-
magens de shows, ensaios, 
gravações em estúdio e 
videoclipes, além de foto-
grafias, cartazes, panfle-
tos e depoimentos de 39 
músicos que fizeram parte 
dessa história. As entre-
vistas, bem-humoradas e 
cheias de bons causos, aju-
dam a entender o contexto 
histórico, social e cultural 
em que as bandas surgi-
ram, como formaram suas 
personalidades musicais e 

como era a vida em Brasília 
naquele período.

Bandas presentes no do-
cumentário: Animais dos 
Espelhos, Akneton, BSB-H, 
Câmbio Negro, Deja Vu, DFC, 
Divina Tragédia, Dungeon, 
El Kabong, Feijon's Band, 
Filhos de Menguele, Flam-
mea, Kratz, Little Quail and 
the Mad Birds, Low Dream, 
Maskavo Roots, Os Alices, 
Os Cabeloduro, Os Cachor-
ros das Cachorras, Os Wal-
laces, Oz, Pravda, PUS, Rai-
mundos, Restless, Roque & 
Os Biles, Royal Street Flash, 
Vernon Walters e Zona.

Documentário sobre o rock de Brasília dos anos 90 será exibido no Guará dia 28 de julho

Serviço

GERAÇÃO BARÉ-COLA – 
USUÁRIOS DE ROCK

28 de julho (sábado), 
às 17h, na Urbanos 

Observatório 

QE 13 Conj. J Casa 13 
Guará II. 

Duração: 73 min. 

Sessão seguida de bate-
papo com a equipe do filme. 

Entrada franca
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FÁTIMA SOUZA Gente

Família de Alcir Minha família

Companheiros do Clube dos Amigos

As “princesas” da Maturidade Vip

Irmãos da Maçonaria

Aniversário de Alcir
Como já tem se tornado tradição, o aniver-

sário do nosso editor Alcir Alves de Souza 
reuniu cerca de 500 amigos para saborear 
um boi no rolete, regado a chope, em nossa 

casa, no sábado passado.

Foi mais uma oportunidade de interação com 
muitos amigos comuns, do meio político, jornalis-
tico e dos clubes de serviço e instituições dos quais 
participamos. Além, claro, dos nossos parentes (Fo-
tos Amarildo de Castro)

Renata Moura, Rafael Souza e Isadora Moura

As netas Valentina e Maria Alice
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FÁTIMA SOUZA Gente

Os “dinossauros” do jornalismo comunitário do DF: Emicles 
Júnior e esposa (Jornal de Sobradinho), jornalista Eliany Araújo, 
Alcir (Jornal do Guará, Jornal de Vicente Pires e Folha de Águas 
Claras), Wilon Wander Lopes (Jornal Satélite) e Maurílio Macedo 

(Jornal do Planalto)

E Gervásio Gonçalves (Jornal e Rádio Regional), sentado, com a 

mulher e a cunhada

Zaqueu Victor, Antenor Júnior e Shirley, e 
Patrícia Rebelo Valdinair Toledo e Saulo Fonseca

Valdinair Toledo e Saulo Fonseca

Oscar Mendes, Heloisa, Helena Morais, Yumiko e Clarindo Rocha

Maria da Guia Lima Cruz e Luiza Mendes Sandra Regina e o filho Alessandro

Oswaldo Morais, Carlinhos Nogueira, Cléber Monteiro , João Carlos Lóssio, Alano e Arquimedes Fernandes Isabel Lima, Waldir e Maara Giusti, Patrícia e Agnelo, 

Pedro Antonio de Lima

José Gurgel, Klécius Oliveira e Zuleika Lopes

Administrador 
do Guará, Luis 
Carlos Júnior

Deverson Lettieri e Luis Felipe Belmonte
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FÁTIMA SOUZA Gente

Filipe Balbino e a namorada, Sionete Balbino 

e João Bilola

Luciano Lima, Geraldo Magela,  

Antonio Girotto e Izalci Lucas

Nossa família: filha Melissa e o genro Thiago Zuge, Alcir, eu 
e Rafael Souza (o outro filho Lucas está numa temporada na 

Europa com a mulher Eline)
Rosimaria Moreira, Rafael e Eugênia Pinho

João Carlos Lóssio, Raimundo Ribeiro e 

Expedito Pereira

Companheiros do Rotary Club do Guará

Ivan Pinho e Cida

Maria Helena 
e Oswaldo 

Saenger,  
e André 
Brandão

Joana 
Oliveira

Marta Edmeia, Zezé Santana, Melissa e Thiago Zuge, Antonio 
Alves e Jaira Marcos Dantas, Patrícia Rebelo e Sílvio 

Goiano

André Brandão, Melissa, Alcir, Norma e Agrício 

Braga

Mônica Regina, 
Antonio Júnior 

e Edna

Manoel 
Noronha e 

Juraci 



Ofertas válidas para todas as lojas até 31/07/2018, ou enquanto durarem os estoques. Após essa data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/Kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual retificação das ofertas aqui veiculadas. As fotos deste anúncio são 
meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.
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QE 42 – Conjunto A – Guará II 
061 3964-0066

Chalé da Traíra, original e inconfundível.____________

MOQUECA DE SURUBIM
APENAS R$ 66,90

S E R V E  2  P E S S O A S
FARTO E BEM TEMPERADO, ESSE PRATO TRADICIONAL 

DA BAHIA VAI SURPREENDER VOCÊ. 

ACOMPANHA ARROZ BRANCO, PIRÃO E FAROFA. _____________________________________________
_____________________________________________

JOEL ALVES
Guará Vivo

JOELIN@UOL.COM.BR

Curta as rápidas
- O VOTO NULO TORNA VOCÊ 
UM NULO – 

É preciso ter a noção da importância 
do voto. A omissão é o pior caminho e 
votar nulo é votar em curruptos. Em 
outubro tem eleição.

- FESTAS JUNINA/AGOSTINAS –
 Nos dias 3,4 e 5 de agosto, tem o 

ARRAIÁ DE SÃO JOSÉ, no Lúcio Costa e 
também a FESTA JUNINA DOS PIONEIROS 
DO GUARÁ, na Praça da Bandeira, na EQ 
03/05/07 e 9, no Guará I.   

- GALINHADA DA LEDA –
 Vem aí mais uma promoção para 

ajudar a Leda, cabeleira que teve todo o 
seu salão de beleza destruído pelo fogo 
na QE 15. Vai ser no dia 4 de agosto, no 
Conjunto A, da QE 15.

- MAIS UM PROBLEMA NO METRÔ 
Na manhã desta quarta-feira deu pane 

na região da Estação Guará do Metrô. Os 
usuários tiveram que ficar esperando a 
solução, presos dentro dos vagões. 

A falta de manutenção do metrê 
perdura há alguns anos e já causou vários 
problemas.

As filas do Banco do Brasil no Guará
É grande o numero de reclamações.  Com o fechamento da Agên-

cia do Guará II o atendimento piorou muito.  O banco concentrou os 
caixas eletrônicos apenas em uma agência e todo mês é um tormento 
para quem tem que enfrentar as filas. Acrescente-se a isso o fato de 
que os idosos, maioria absoluta dos clientes, não se adaptaram aos 
aplicativos oferecidos pelo banco, e a alternativa é ir à agência , o que 
causa vários transtornos aos clientes. O local onde fica a agência tem 
poucos estacionamentos e onde estão quatro outros bancos. 

Todo mês é um sofrimento e até um desrespeito com os corren-
tistas. É triste ver o sofrimento dos idosos, sem falar no perigo de as-
saltos que é outro fantasma que assombra. O Banco do Brasil deveria 
investir mais na divulgação dos aplicativos.   

Falta combinar 
com os donos  
dos votos

As manchetes infor-
mam nas entrelinhas que 
os pseudos caciques da 
política não estão nem aí 
para o eleitor. Eles estão 
voltados para as negocia-
ções e para as negociatas 
políticas, alguns estão até 
negociando cargos e par-
tilhando o governo antes 
mesmo de serem eleitos. 
A eleição se tornou um 
balcão de negócios com 
os partidos abarrotados 
de dinheiro, mas a rea-
lidade pode ser diferen-
te se o eleitor também 
pensar diferente. O pro-
blema é que tem muita 
gente que acha isso im-
provável. Uma coisa é 
certa, o pior caminho é o 
voto nulo, pois favorece 
os mal intencionados e 
os grupos formados para 
ganhar a eleição, se favo-
recendo com a indiferen-
ça de alguns. 
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

ROLLEMBERG SAI SEM PAGAR 
REAJUSTE DOS SERVIDORES  

Os servidores do Distrito Federal depois de 
muita luta conseguiram emplacar um reajuste 
salarial dividido em parcelas. O aumento salarial 
foi concedido no Governo Agnelo e aprovado 
pela Câmara Legislativa, inclusive colocado no 
orçamento. Quando tomou posse, RODRIGO 
ROLLEMBERG não honrou as obrigações 
assumidas pelo governo. Esqueceu-se de que o 
compromisso era do GDF e não (como chegou 
a afirmar) do governador anterior... Aliás, esta 
conversa de que tudo era do governo passado, 
sempre foi a desculpa para não assumir os 
compromissos de ESTADO.  E aí, vai sair sem 
pagar a última parcela dos servidores, que ELE 
mesmo disse que, mesmo atrasado, pagaria 
ainda no seu governo.  Foi empurrando ano a 
ano e acabou-se... o governo.

MAS INAUGURAR OBRAS DO 
GOVERNO PASSADO...    

No entanto, reinaugurar creches, escolas e 
etc, pode, mesmo sendo do governo passado. 
Nisso, o nosso governador foi mestre. O Guará 
está esperando... e não esquece!!!

GDF NÃO TEM DINHEIRO, MAS 
PARA A ADASA TEM  

O Governo afirma que não tem como pagar o 
reajuste dos servidores e outras despesas mais. 
Os funcionários do GDF estão de “pires na mão” 
sem condições de pagar as suas despesas, mas 
a desnecessária ADASA (Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Saneamento Básico do DF) 
através da Portaria 178 de 12 de julho de 2018 
estabelece que a empresa deverá pagar a cada  
servidor  e a cada um de seus dependentes  
valores mensais  variáveis de  R$ 210,64 
a        R$ 1 053,18 como reembolso de despesas 
de planos de Saúde. E os demais servidores 
como ficam?  E lembramos: os valores serão 
pagos para cada servidor e para cada  um de 
seus dependentes:  filhos, enteados, cônjuge, 
companheiro(a) , pai  e mãe. O valor varia de 
acordo com a idade. Os demais servidores estão 
de OLHO...   

CONTA DE LUZ  
FICA MAIS CARA  

A partir de 22.06.2018, as contas de Luz 
tiveram seus valores aumentados.  Em Brasília, 
o aumento médio oficialmente anunciado 
pela CEB foi de 8,81%. É bom lembrar que na 
maioria das residências do Guará, este aumento 
ultrapassou os 12% e até mais. E os veículos de 
comunicação estão anunciando um aumento 
de apenas 3,86%. A CEB precisa explicar esta 
diferença, ou será que ainda virá mais os 3,86%? 
Analise sua conta e leia a mensagem enviada 
pela Companhia de Luz, pois atualmente TUDO 
É POSSÍVEL!!!

GOVERNADOR NÃO VAI 
CANCELAR, TAMBÉM, O 
AUMENTO DA LUZ?   

Como estamos em ano eleitoral, quem sabe 
o nosso Governador não vai cancelar o aumento 
da luz? Ou, pelo menos, diminuir um pouco?  
Destacamos que o GDF é sócio MAJORITÁRIO da 
CEB. A população aguarda...!!!  Já que cancelou 
o aumento da ÁGUA, bem que podia fazer o 
mesmo com o da LUZ!  

QUANTIDADE DE PARDAIS 
MULTADORES AUMENTA  

Nestas últimas semanas, a quantidade 
de PARDAIS aumentou consideravelmente 
em Brasília, inclusive no Guará.   Se a ideia 
é, REALMENTE, educar os motoristas, 
nossos parabéns pela iniciativa. Mas o 
Guaraense (que não é bobo não!) desconfia 
de que a intenção é mesmo aumentar a 
arrecadação e, aí, os nossos pêsames.  E 
olhem que ainda estão querendo diminuir 
os limites de velocidade em algumas vias 
do  DF. 

GOVERNO CONTINUA 
CALADO SOBRE AS PPP’s   

A Sub-secretaria responsável  pelas 
Concessões  do  Kartódromo  e das 
demais  instalações do CAVE, até agora 
não se comunicaram oficialmente sobre 
o andamento das licitações. Sabemos que 
não é mais possível para este ano... mas 
comunicação que é bom  NADA!!! E aí fica a 
pergunta: a desistência foi definitiva?  Vão 
modificar os editais para não prejudicar os 
moradores?  E muitas outras dúvidas...

TRABALHO SOCIAL DO 
4º BATALHÃO DA PM 
CONTINUA  

O projeto Social, Esportivo e Cultural 
desenvolvido pelo 4º. Batalhão da PM 
continua o trabalho excelente desenvolvido 
com a comunidade, com o batalhão, agora, 
sob novo comando. Há uma lista de espera 
de muitos moradores aguardando vagas. O 
trabalho foi iniciado pelo Coronel ANDRÉ 
LUÍS, a quem a Comunidade registra 
os seus agradecimentos pelo trabalho 
realizado na sua passagem no comando do 
batalhão. 

Revolução?
Gosto do Caixa Preta porque ele não perdoa. É cada tijolada que 

parece bomba de Napalm. Como exemplo temos a desistência de araque 
de um pretenso candidato ao cargo de governador do DF, trazendo na sua 
cola figuras mais que carimbadas, tanto nos meios policiais quanto na 
política, todos com passagens por aqui, onde nada acrescentaram.

Não podemos esquecer que hoje temos o DF na forma que está graças 
a essa turma. Mas a memória do povo é fraca, aliás convenientemente 
fraca, com o desemprego chegando na casa dos 400 mil, isso é pra lá de 
preocupante, principalmente por não ter como absorver essa mão de 
obra que retorna ao mercado de trabalho. Some-se a isso o crescimento 
urbano desordenado, com os serviços públicos de saúde, educação 
e segurança à beira de um colapso. É preciso alguém com coragem e 
capacidade para minorar essa cruel realidade do Poder Público.

Isso tudo é mais do que sabido pelo pretenso candidato e sua turma, 
mas prefere a facilidade da enganação, vendendo facilidades que não 
terão como entregar, como a passagem em transportes a  R$ 1 oferecida 
na eleição passada.

Quando se pensava que teríamos uma verdadeira revolução em 
política, partindo daqui como exemplo, nos deparamos simplesmente 
com a velha mesmice que sempre foi o forte por aqui. Voltamos à estaca 
zero.

Como se desconhecesse quem o acompanhava, o pretenso candidato, 
talvez querendo se livrar do peso de ter participado da decadência do 
DF, resolveu de forma bisonha jogar fora toda a história política que o 
mesmo diz ter, fazendo a velha jogada do "cu doce", vai e volta, como se a 
população não merecesse um pingo de respeito, coisa que lhe falta como 
político.

Parabéns, pela sua incapacidade em ser grande pelo menos uma vez 
na sua vida!

Ovos
O Caixa Preta vinha ao meu encontro, então resolvi marcar lá no 

Porcão, que fica no meio do caminho, pois com esse frio eu não queria 
e nem poderia arriscar  pegar uma gripe de lascar ou mesmo aquela 
pneumonia básica, que me deixaria por vários dias de cama ou talvez 
internado.

Entre uma gelada e outra, o velho Caixa resolveu contar um sonho 
(ou pesadelo como queiram), mas era muito engraçado e eu estava 
precisando dar umas boas risadas para desopilar o fígado.

Todo sério, ele começou a contar: “ Tinha comido uma buchada no 
almoço e a digestão não tinha sido das melhores, não consegui jantar,  e fui 
dormir empanzinado”. Talvez isso tenha sido a causa do tal pesadelo.

Sonhou que tinha morrido e ganhou outra vida muito diferente da que 
tinha por aqui, tinha virado uma galinha e a primeira coisa que ouviu foi: 
-“Ou bota um ovo, ou vai pra panela!”

Desesperado diante da situação, começou a fazer força com vontade 
e botou o primeiro ovo. Entusiasmado, querendo mostrar que era bom 
de serviço, foi se esforçando e botando mais ovos. Já ia no quinto, quando 
sentiu uns empurrões e os gritos da mulher desesperada: -“ Acorda 
nojento, pois desse jeito tu vai terminar cagando a cama toda, levanta 
imundo!”

Teve que tomar banho de madrugada, trocar de roupa, limpar o 
quarto, que ficou com o cheiro da cozinha do Porcão.

Tive que rir, apesar do medo de botar um ovo também.

Canonização
Lá no Porcão, o quiosque mais charmoso e sujo da região, onde se 

reúne a nata dos desocupados, lisos e assemelhados para falar de política, 
futebol, para jogar conversa fora, discutir sobre nada depois de algumas 
doses. Parece até audiência pública: discute-se tudo, vai desde a atual 
conjuntura até o preço do ovo, que já foi aceito como refeição alternativa 
por muitos da região, além de ouvir os doces resmungos do “Galak”.

É nesse ambiente tranquilo, apesar das moscas e do calor com uma 
quentura próxima das caldeiras do inferno, que os “quebrados” se juntam 
naquela muvuca de lascar, onde rola de tudo um pouco, até briga de 
vizinhos.

Como sempre, o velho Caixa estava pra lá de inspirado, não perdoava 
ninguém, era cada tijolada, que até eu estranhei.

O alvo principal foi essa cambada de candidatos cheios de conversa 
fiada que, de tão bonzinhos, muitos deles já pediram até canonização 
prévia ao Vaticano.

O Caixa me falou que pôde perceber que tem uns que acham que sem 
eles o Guará nem existiria.

O pior é que tem outros que nem moram por aqui, mas aparecem 
todos fagueiros, cheios de amor pelo Guará, pois apesar de morar longe 
daqui, sentem uma saudade danada, que misteriosamente aumenta em 
época de eleição.

BANCAS DE REVISTA 
SE TRANSFORMAM 
EM QUIOSQUES   

Uma nova modalidade de 
irregularidade está se alastrando 
no Guará: As bancas de revista 
estão se transformando em 
quiosques, em locais privilegiados 
(as praças das quadras).  A 
administração regional precisa 
tomar providência URGENTE, 
pois o local foi cedido sob o 
regime de Concessão para servir 
à comunidade com a venda 
de jornais e revistas. E nesta 
mudança, os moradores da 
quadra estão sendo prejudicados 
e, além do mais, é uma tremenda 
IRRREGULARIDADE.  As praças, 
inclusive, estão perdendo espaço.  
Já não chegam a quantidade de 
barracos irregulares??? 
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90%
1ª MENSALIDADE

DESC.

FINANCIAMENTO
PRÓPRIO E FIES

25%
TRANSFERÊNCIAS
DESC.
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São diversas opções de 
cursos presenciais e a 
distância, mensalidade 
que cabe no bolso e 
sempre uma unidade 
perto de você.


